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Introdução 

 
 O problema da má qualidade da água vem 
se tornando cada vez mais complexo, aumentando 
os perigos associados à sua utilização. Assim, a 
importância dessa pesquisa é contribuir através do 
estudo taxonômico das microalgas para a obtenção 
de dados relativos à qualidade da água do Açude 
Thomaz Osterne de Alencar, Crato, Ceará (7° 6’ 43” 
S e 39° 31’ 33” W). 
 A utilização das microalgas na avaliação da 
qualidade da água caracteriza o estado atual do 
ambiente, podendo predizer mudanças ambientais e 
identificar o estresse ambiental, natural ou 
antropogênico [1]. 

A bioindicação para a avaliação dos 
ambientes se dá pela consideração dos organismos 
que neles ocorrem e nas preferências ecológicas de 
cada espécie [2]. 

Material e Métodos 

   
As coletas foram realizadas mensalmente 

no período de abril de 2006 a abril 2007, com a 
obtenção de amostras planctônicas através de 
arrastos superficiais por meio de rede de plâncton 
(45 µm) e por filtragem da água (50 L) com a 
utilização de tubo de separação de plâncton (45 
µm). Em seguida, as amostras foram fixadas com 
formol a 4% e analisadas com microscopia óptica no 
Laboratório de Botânica - URCA. 

Resultados e Discussão  

 
Dentre os dados de composição de 

microalgas registrados, verificou-se um total de 76 
táxons, os quais mostram que a divisão Chlorophyta 
apresentou uma maior ocorrência destes com 46%, 
seguida de Cyanophyta 41%, Bacillariophyta 11%, 
Euglenophyta e Dinophyta apenas 1% (Fig. 01). 

As clorofíceas e cianofíceas são 
características de variados tipos de ambientes, 
desde águas oligotróficas até ambientes fortemente 
poluídos.  

Foi registrado um predomínio das espécies 

de clorofíceas pertencentes à família Desmidiaceae, 

com destaque a ocorrência de Staurastrum 

leptocladum Nordstedt. A ocorrência das algas do 

gênero Staurastrum está associada a ambientes 

caracterizados por pouco nutriente [3]. 

Verificou-se também a ocorrência 
expressiva do dinoflagelado Peridinium gatunense 
Nygaard, que se mostrou distribuído em todos os 
pontos das unidades amostrais. A ocorrência 
expressiva desta espécie está relacionada também 
à carência de nutrientes [4]. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fig. 01 - Abundância relativa das divisões de microalgas 

 

Conclusões 
 

De acordo com a ecologia e a destacada 
ocorrência do dinoflagelado Peridinium gatunense e 
representatividade da família Desmidiaceae, esses 
dados sugerem condições de oligotrofia do 
ambiente. 
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